
VIOLÊNCIA DOMÉSTICA

CONTRA CRIANÇAS 

E ADOLESCENTES



PORQUE SE PREOCUPAR COM A 
VDCCA?

 MAIORIA DAS DENÚNCIAS DOS CONSELHOS TUTELARES;

 CRIANÇAS E ADOLESCENTES TENDEM A REPRODUZIR PADRÕES AGRESSIVOS NOS 
CONTEXTOS ESCOLARES, SOCIAIS E FAMILIARES;

 CICLO PERPETUADOR DA VIOLÊNCIA PRECISA SER QUEBRADO;

 TEM CONSEQÜÊNCIAS GRAVES QUANDO NÃO TRATADO TAIS COMO: BAIXO 
RENDIMENTO ESCOLAR, SEQÜELAS FÍSICAS IRREVERSÍVEIS, SUICÍDIO, 
TRANSTORNOS EMOCIONAIS, EXPLORAÇÃO SEXUAL, ENTRE OUTROS;

 É UM FENÔMENO DEMOCRÁTICO NÃO ESTANDO RESTRITO A NENHUMA CLASSE 
SÓCIO CULTURAL, ECONÔMICA, RAÇA OU RELIGIÃO;

 POR SUA COMPLEXIDADE E AMPLITUDE DE AÇÃO ABRANGE TODOS OS SETORES 
DE SERVIÇOS PÚBLICOS: ASSISTÊNCIA, EDUCAÇÃO, HABITAÇÃO, SAÚDE, ETC.



A Violência Doméstica Contra Crianças e 
Adolescentes inclui toda ação ou omissão 

praticada por seus pais, parentes ou 
responsáveis, causando-lhes algum tipo de dano. 
Essa forma de violência representa um abuso do 

poder do adulto em relação à Criança e ou 
Adolescente, que ao invés de     protegê-los, 

coloca-os em risco



AÇÕES DE COMBATE À VDCCA

Em Campinas para o enfrentamento ao fenômeno da

violência doméstica contra crianças e adolescentes

diversas ações vêm sendo efetivadas e articuladas em

conjunto com o CMDCA – através da Comissão de 

Combate à VDCCA / Quebrando o Silêncio e através

das Ações de Combate à VDCCA previstas no Plano 

Municipal de Assistência Social.



AÇÕES / METAS

Criação de Sistema de Notificação Compulsória dos casos de VDCCA 

no município – SisNov

Elaboração de Fluxograma para referência e contra referência dos 

casos de VDCCA

Elaboração de material Informativo referente a VDCCA

Ampliação  e implementação da rede sócioassistêncial para o 

atendimento a VDCCA – família, vítima e autor da violência

Articulação com a SMS para ampliação e implementação do 

atendimento em Saúde Mental

Campanhas educativas de prevenção a VDCCA

Capacitação Continuada em VDCCA para profissionais que atuam 

direta e indiretamente com o fenômeno



Resolução 009/05 do CMDCA publicada no Diário Oficial do 

Município em 14/05/05

RESOLVE

Implantar e disciplinar a política de prevenção e redução do 

fenômeno da violência doméstica contra crianças e adolescentes, 

por meio do planejamento de ações, planos, programas, projetos 

conjuntos e em redes intersetoriais, provocando transformações 

neste padrão de relação violenta.



Cartilha de Orientação para o 

Enfrentamento da Violência Doméstica 

Contra Crianças e Adolescentes



SISNOV – instrumento

Ficha de Notificação



Fluxograma de Atendimento à Violência Domestica
contra Crianças e Adolescentes Campinas - 2004

DIANTE DA SUSPEITA E/OU CONFIRMAÇÃO DE

VIOLENCIA DOMESTICA CONTRA CRIANÇAS E ADOLESCENTES

Se você é
COMUNIDADE, ou
seja, Vizinho, amigo,
parente ou a própria
Vítima

Se você é PROFISSIONAL, ou seja: Professor, Monitor,
Médico, Assistente Social, Psicólogo, Enfermeiro, Agente de
Cultura, Esporte, Saúde entre outros

Denuncie ao
CONSELHO TUTELAR

ela pode ser
anônima

CONSELHO TUTELAR
Verifica os Serviços da

Rede necessários à
Proteção da

Criança/Adolescente e

Atendimento à família

CONSELHO TUTELAR
Aciona o Serviço que

achar mais adequado
ao caso para

desenvolver as
MEDIDAS DE PROTEÇÃO

CONSELHO

TUTELAR
(Em até 30 dias) Retorna

à Fonte Denunciante
Informando sobre as

providencias tomadas Caso

tenha se identificado

SERVIÇO/PROGRAMA que o PROFISSIONAL está inserido

Discute o caso com a equipe e com o Conselho Tutelar as possibilidades de Intervenção e preenche a
Ficha de Notificação – Sis-NoV CONSELHO TUTELAR: Registra o caso de Suspeita ou Confirmação

SERVIÇO/PROGRAMA que o PROFISSIONAL está inserido
Articula e planeja intervenção junto à Rede de Proteção existente na comunidade , presta os atendimentos que o caso

demandar (Assistência jurídica, social, psicológica, educação, saúde, proteção) ATENTE SE O CASO FOR

VIOLÊNCIA FÍSICA
com lesão

VIOLÊNCIA

SEXUAL
com lesão

Criança/Adolescente
Sexo feminino que
Não Mênstruou e

Adolescente
Masculino

Até 16
anos

Criança/Adolescente

Sexo feminino que
Já Mênstruou

Adolescente Sexo

Masculino acima
de 16 anos

Encaminha

Criança/Adolescente
para Centro de

Saúde

Encaminha para PS
do Hospital Mário

Gatti ou Pediatria
HC UNICAMP
sexo Feminino

até 12 anos

Encaminha (até 72 hs.)
para PA Ouro

Verde ou CAISM
UNICAMP (devido
risco de gravidez)

Encaminha para

PA Ouro Verde
ou PS Hosp.
Mário Gatti

DELEGACIA DE DEFESA DA MULHER – DDM ou DELEGACIA DE POLÍCIA DE PLANTÃO

(5ºDP/9ºDP) Para Fazer: Boletim de Ocorrência – BO  e Agendar exame de Corpo de Delito

INSTITUTO MÉDICO LEGAL – IML (Se houver necessidade)

Para Fazer: Exame de Corpo de Delito. Em alguns casos pode ser aceito o LAUDO INDIRETO

SERVIÇO/PROGRAMA que o PROFISSIONAL está inserido

Profissional/Equipe de Referencia do Caso informa ao CONSELHO TUTELAR:
As ações tomadas para a Proteção da Criança/Adolescente

e o trabalho desenvolvido com a respectiva família

SERVIÇO/PROGRAMA que o PROFISSIONAL está inserido

Profissional/Equipe de Referencia do Caso informa ao CONSELHO TUTELAR: SEMESTRALMENTE

sobre o atendimento que está sendo Dispensado à Criança/Adolescente e à sua família

e o trabalho desenvolvido com a respectiva família

SERVIÇO/PROGRAMA que o PROFISSIONAL está inserido

Profissional/Equipe de Referencia do Caso informa ao CONSELHO TUTELAR: Através de RELATORIO
CONCLUSIVO, quando do término do Acompanhamento à Família, Criança/Adolescente

e o trabalho desenvolvido com a respectiva família
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NEGLIGÊNCIA
sem lesão

VIOLÊNCIA

SEXUAL
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Atualmente a comissão vem discutindo o entendimento 

sobre  o atendimento especializado em VDCCA entre 

as diferentes políticas ( ações primárias, secundárias e 

terciárias)

e o atendimento voltado a pessoa autora de violência. 

As reuniões são mensais, as segundas terça – feira de 

cada mês na Casa dos Conselhos. 



Prefeitura Municipal de Campinas 

Secretaria Municipal de Cidadania, Trabalho, Assistência e 

Inclusão Social  SMCTAIS

Centro de Referência Especializado da Assistência Social

Programa de Enfrentamento da Violência 

Doméstica Contra Crianças e Adolescentes 

VDCCA



O SUAS define e organiza os serviços 

essenciais e imprescindíveis à execução da 

Política de Assistência Social conforme a 

natureza da proteção social e por níveis de 

complexidade.

Campinas, nesse processo está 

reorganizando seus serviços.



O CREAS integra a Proteção Social Especial, 

voltada a proteção de famílias e indivíduos em 

situação de risco pessoal e social.

Campinas – SP possui um CREAS que 

integra programas e serviços voltados às 

crianças e adolescentes e suas famílias, 

operando a referência e contra-referência, 

coordenando e articulando a rede de proteção 

social de média complexidade



PROTEÇÃO SOCIAL ESPECIAL 
MÉDIA COMPLEXIDADE

PROGRAMAS E SERVIÇOS - 2008

Medidas socioeducativas
em meio aberto –LA e PSC

Trabalho infantil
Mendicância

PETI  - REDE E FLUXO

Convivência e Cidadania

Violência Doméstica
Enfrentamento
VDCCA – REDE e

FLUXO

Situação de Rua e
ESCCA

Enfrentamento Rua e 
ESCCA – REDE E FLUXO

Suporte à reinserção

sócio familiar:

Medidas de proteção

Medidas sócio 
educativas

CREAS deve:
Atender
Articular

Operar referência e 
contra-referência



A partir dessas diretrizes, 07 entidades da 

rede sócio-assistencial, estão sendo co-

financiadas para atendimento da 

demanda, e a gestão do Programa vem 

sendo efetuada pelo Poder Público desde 

2007 através da Secretaria Municipal de 

Cidadania, Trabalho, Assistência e 

Inclusão Social



Dados do Acompanhamento 

A rede atual é composta por 13 duplas
psicossociais (13 Assistentes Sociais e 13 

Psicólogos
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Um pequeno grão de alegria 

e esperança dentro de cada um é

capaz de mudar e transformar

qualquer coisa.



Rosemeire da Silva Raymundo

creas@campinas.sp.gov.br


